
0E€l0 IIPÍB01II 
S ^ EDITO^-FELICI/NO LEITE P/CHECO Junrçiòi\ Qp-

Publia-se aos domingos, reeebe-se annuncioa até as sextas-feiras ao meio dia. 

PROVÍNCIA DE S. PAULO BRAZII 

ANNO V 
Anúncios e publ icaçSes pelo preço que 
cn/enciorna. 
A tigos do interesse geral, grátis. 

Yt-uu 26 de Setembro de ISSO 
N. 235 

Assignaturas para a cidade «para fojt.j 
Anão. • 8$0 
Semestr.fL- 5.-j0 

.' ' —"- a 

1S/1 emoranchim 
Imprensa Ytuana.-Largo do Carmo. 

Colchoaria Ytuana, rua da Palma. 

Guarda-livros. — Contracta-se qualquer 
escripturação mercantil por partidas simples ou do
bradas em horas vagas. Carta á J. A. nesta typo-
graphia. 
Fabrica de teeidos, rua diieita e es
quina do largo de S. Francisco. 

Cartório de Paz.-Ruade St. Rita. 

ímim mm 
Imposto do fumo 

Damos hoje, como edictorial de nossa 

folha, a integra do luminoso parecer da 

comraissão de orçamento appresentado na 

Câmara dos Srs, Deputados, pedindo aboli

ção do exagerado e vexatório imposto de 

fumo, que além de tudo ó inconstitucional. 

E' o segunte : 

«A proposta não orça a. importância da 
sua arrecadação, provavelmente por falta 
de base. Este imposto foi creado pela lei 
n. 2940 de 31 de Outu-ro de 1879, art.18 
n. 3 § Io e para sua arrecadação foi expe
dido o decreto n. 7,559 de 29 de Novem
bro de 1879. 
Era relação ao fumo nacional, levantou 

muitas queixas e reclamações, e parece ter 
produzido funestos resultados, sem embar
go das boas intenções, com que foi creado 

A* câmara dos Srs. Deputados foram pre 
sentes muitas reclamações contra o impos
to, chegando ao conhecimento da commis-
são as seguintes • 

Das câmaras municipaes de Ayruòca.Ita-
jubàe Pomba,da província de Minas Geraes 

Dos produetores, fabricantes e vendedo
res de fumo de Pernambuco. 
Da Associação Cornmercial Beneficente,. 

da mesma província. 
Dos commissarios, mercadores e prepara

dores de fumo, do Rio de Janeiro e Bahia. 
Da sociedade União Cornmercial de va

rejistas de seccos e molhados, da Corte. 
Dos negociantes da capital do Maranhão. 
Dos negociantes da capital da província 

de S. Paulo. 
Dos commissarios e mercadores de fumo 

das cidades de Nazareth, Santo Amaro,Ca
choeira, S.Felix, Muritiba e Feira de Sant 
Anna, da província da Bahia. 
Da companhia Imperial Manufactora de 

Artefactos de Fumo, da Bahia. 
O fundamentos das representações são, 

em resumo, os seguintes: 
O imposto causa diminuição de consumo, 

tem determinado o fechamento de fabricas 
de rape, cigarros e charutos, e tem acaba
do cora a pequena industria de fabricação 
de cigarros, da qual viviam numerosas fa
mílias pobres; 
A lavoura vem a ficar sujeita aos preços, 

que lhe queiram impor os grandes negoci
antes e fabricantes de grosso trato, únicos 
que podem pagar o imposto, e vai se extin
guindo a pequena cudtura para supprimen-
to local, que vendia os seos produetos aos 
retalhistas ; e arredados estes do mercado, 
os vendedores em grosso impõe o preço. 

Além dos impostos geraes existem os pro-
vinciaes e municipaes, alguns bem vexató
rios, em q.uasi todas, senão em todas as pro
víncias, era Alagoas, Coará, Bahia, Pernan-
buco e Maranhão, o fumo nacional está su
jeito a taxas quasí prohibitivas; chegando 
a 50 % ad valorem era algumas dei Ias 
E m cinco annos foi o imposto augmen-

tado de 20.) % , isto é, antes se pagava 100 
e uoje 300: porquanto as tabellas que a-
companharara o decreto n. 5,590 de 15 de 
Julho de 1874 foram elevadas de 50 % pe
lo decreto n. 5.980 de 20 de Julho de 1878 
e as taxas deste, duplicadas pelo decreto n. 
7,559 de 20 de Novembro de 1879. 
Este ultimo decreto, sujeitando á taxa 

especial todos os mercadores de fumo, mes
mo qumdo não façam da venda do fumo a 
sua principal mercancia,Jao contrario que 
dispunham os arts. 16 e 17 do decreto n. 
5,590 de 15 de Julho de 187í-, tem dado em 
resultado que só na corte, cerca de 2,000 
casas renunciassem á continuação docora-
mercio de fumo, isto em detrimento do con 
sumo; causando grande prejuízo aos pro
duetores de fumo a retirada de milhares 
de retalhistas. 
Finalmente a região produetorado fumo 

em Minas, S. Paulo, Paraná, Goyaz, Rio 
Grande do Sul por ser affastada do litoral, 
acarreta para o produeto grandes ônus pa
ra o transporte. 
A commissão acha procedente estas ra

zões, e verificou na recebedoria do municí
pio da corte que, depois de promulgado o 
citado decreto n. 5,559, de 29 de Novem
bro de 1879 sobro o imposto do fumo e se
os preparados, 1,814 collectados requere-
ram antes de Janeiro do corrente anno.eli 
minação do lançamento no 2o semestre,por 
desistir d'aquelle ramo de commercio, sen 
do certo que, posteriormente, 111 desses re
querentes pediram collecta, ficando assim 
reduzido a 1703 os desistontes. 
Em vista do exposto, a comraissão pro

põe a revogação, desde já das tabellas que 
acompanharam o citado .decreto n. 5,559 
de 29 de Novembro do 1879 para a arreca
dação do imposto sobre o fumo, ficando sem 
effeito a autorisação conferida ao governo 
pelo art. 18, n. 3. §4° da lei n. 2,940 de 31 
de Outubro de 1879 para rever as tabellas, 
a que estavam sujeito os fabricantes e mer
cadores de preparados de fumo. 

A comraissão procurou saber quanto ti
nha profluzido, no semestre ultimo, o novo 
imposto sobre o furno nacional e importa-
do,e obteve no thesouro os seguintes dados ; 

Importância do imposto co
brado na corte a saber : 
na alfândega o de 40 % 

E na recebedoria—Imposto 
de industrias etc 

Idem, cobrada das provín
cias segundo os balanços 
existentes no thesouro... 

2i:113$200 

41:362$745 

68.462$^45 

30:496$355 

portado, não só porque não se tem levanta- | 
do queixas e reclamações contra o imposto, • 
mas também porque sua renda na alfin-i 
dega da corto, única, de que ha dados com 
pletos, aponas demonstra uma pequena dif-: 
ferença, comparada a renda do semestre, j 
em que não se cobrava tal imposto anteri-j 
or, com a do semestre actual, diminuição: 
que pode ser explicada por se ter retirado: 
da alfândega todo o tabaco alli existente 
no fim do penúltimo semestre logo que se 
soube do augraento ao imposto. 
E porque o governo esteja autorisado ai 

applicar o produeto do imposto dp fumo ao 
resgate do papel-rnoeda,e fique aquelle pro 
dueto reduzido a uma quantia diminuta, vis 
to a abolição do mesmo imposto sobre os fa
bricantes e mercadores, parece á comrais
são que deve ser supprimida esta rubrica 
especial, passando a rubrica do imposto pa 
ra a rubrica—direitos de consum^—conti
nuando o governo autorisado a applicar ao 
resgate do pipel-moeda as sobras da recei
ta.» 

A renda total do imposto nas províncias 
sò será conhecida por oceasião do encerra
mento do exercício. Mas pôde se fazer des 
de já estimativa pelo que se arrecadou na 
corte, admittind") nas províncias 90 % da 
arrecadação na corte ; assim ter-se-ha : pa 
ra um semestre ld0.079$595 e para u í an-
no 260.159$190 ou 45.815$030 para o fumo 
importado e 81k264$5l5 para o imposto dos 
fabricantes e mercadores, n'ura semestre. 
Como. porem, o imposto sobre os fabri

cantes e mercadores de fumo ainda pôde 
produzir mais cora a cobrança do semestie 
addicional, a comraissão, tomando por ba
se o lançamento da corte, no ultimo semes
tre no valor do 56.360$50), e augmentan-
do 90 % para as províncias, pôde achar a 
estimativa de 107 084$040 para um semes
tre e de 21-/.I69$200 para um exercício. 

Assim a abolição do imposto em relação 
aos fabricantes e mercadores só poderá pro 
duzir um desfalque de 2H.169$900 na ren
da ordinária d^falque, que será coaipensa-
do indirectamente.ícora o augraento da pro-
ducção do fumo, e conseguintemente, com 
o augmento de outras rendas. 

A commissâo deixa de propor a ab dição 
dos 40 % alem da taxa addicional sobre o 
imposto do consumo do tabaco, que for im-

Poüíiea Braziídra 
Em o-nosso ultimo artigo procuramos 
mostrar a cau^a primeira da fraguoza de 
nossos partidos políticos como elementos 
impulsorea da progresso e como garantias 
necessárias a realisação integral da ordem 
publica pelo respeito ao direito individual 
e collectivo. Não vaccillamos era assigna-
lar a nossa opinião apontando como a fon
te primeira e absoluta do mal a falta de 
instrucção derramada por todas as cama
das da sociedade. 

E* verdade que podemos achar, percor
rendo todo o funecionalismo de nossa orga-
nisaçã > política, causas paroiaes ou causas 
mais directas, inflingindo em certos factos 
da vida política dos cidadãos brasileiros. 
Não raro dizemos—o nosso povo é baldo 

de patriotismo, o u — o nosso povo é covar
de diante das imposições dos mandões de 
aldeia ou dos figurões que à custa dos vo
tos eleitoraes d'elle comprados vão passar 
uma agradável temporada na Corte osten 
tando no parlamento nacional, tão vilipen
diado, as riquezas e as gallas de uma re-
thorica balofa, e de arredondados períodos 
de uma eloqüência ridícula e grotescamen
te patriótica. 
Um povo tal, dizemos, que não tem 

crenças, que não tem a energia de vontade 
repellindo os patrões que lhe impõe a ven
da dos votos oleitoraes mentindo embora 
ás suas convicções o trahindo os vitaes in
teresses da nação ; não merece o titulo 
de povo sen?o de vergonhosa mo de escra 
vos ; e tal gente nunca poderá constituir 
ura partido político digno desse nome e 
capaz de emprehender e reaüsar grandes 
obras que traduzão as reaes aspirações da 
nação. 
Engano. Esta linguagem é falsa e injus

ta. 
E' falsa e injusta porjue o povo não é 

tão mão, como se o pinta, e tão baldo de 
caracter e energias nobres e patrióticas. 
Má ó a monarchia que, apoiada sempre 

por esse povo crédulo, desprezou entretan
to essa mesma confiança que merecia da 
nação, calcando-lhe os pós os seus mais 
vitaes intoressos, privando-o de todas as 
condicções indispensáveis ao seu buin es
tar e ao seu progresso, negando-lhe a cari
dade do esp:rito esbanjando as rendas pu
blicas extor,uidas ao seu suor para engor
dar as boNas dos irapériaes príncipes e pa
ra alimentar a afllhadagem iramoral in
dignas de um governo livre e generoso. 
Máu não é o povo, mas sim a monarchia 

quo o não soube elevar. Porque o povo, 
bem como a creança que se desenvolve no 
regaço materno, tem a educação qu 
imprimirão desde o berço os Inmens en
carregados de guLil-o. 

Onde estão os decantados fruetos da m o 
narchia ? 
O paiz não è unanimo em clamar con

tra a falta de civismo e caracter nos n 
sos estadistas mais importantes ene arrega-
dos do leme do Estado, salvas as lionrosis-
simas excepções. Não é unanime em cla
mar contra a ignorância das massas , con
tra a corrupção do nosso funcionalisra i 
administractivo ; contra a escandalosa afi-
lhadagera que enfraquece as aspirações le~-
g:limas dos empregados nas repartições 
publicas e nos diversos ramos do serviço 
publico, fazendo-lhes morrer n'alma o es
timulo necessário para o cumprimento üel 
dos seus deveres ? 
O leitor que percorreu comnosco esta ga

leria de quadros tristes, que enluta a alma 
á um cidadão patriota, desviae delles por 
um momento a vossa attenção ; allongae a 
vossas vistas para as bandas do Sul desta 
gigante America e dizei-nos depois se as 
repubVquetas (como classificão os atoleima-
dos adeptos das velhas instituições ) teem 
alguma cousa que invejar deste vasto Im
pério de ."S. M. 
Theses são estas que merecera-nos traba

lho especial o que não cabem agora no es
treito quadro de nossas l:geiras reflexões. 
Fique, entretanto consignado cathegoric a-
mente que as republicas hispanos-america-
nas em geral podem, a despeito mesmo das 
revoluções que freqüentemente as assollão, 
o que ao menos prova sua vida e energia ; 
dar licções ao vasto império de s. ra. o si. 
D. Pedro II, pelo seu commorcio, pela sua. 
industria, pela instrucção publica, pela sua 
renda pela corrente de emmigração, por 
todas as forças enfim, que traduzem a vida 
e o progresso ! 
Voltando ao nosso papel. 
O povo não é culpado da má educação 

que recebeu, como não o é o filho qae logo 
no leito materno e exhaurio no pão diário 
do lar o veneno traiçoeiro das más quali
dades de seus progenitores. 
O povo é lilha do meio em que vive e 

era que se formou. A causa do venda do 
voto e de outros actos da vida política de 
ura povo que traduzem ás vezes certo ser
vilismo do caracter, não è senão a igno
rância. 
Como se quer exigir independência do 

corpo eleitoral, liberdade na expressão do 
voto ,quando a maioria dos votantes não ó-
capaz de soletrar sequer o seu nome,, não 
é capaz de comprehender o alcance de seu 
voto, a significação delle, nem capaz de -
medir o mal que faz ao p iiz levando ao sei » 
do parlamento homens de ídòas retrogadas. 
e baldos de patriotismo e de intenções ho
nestas ? 
Instru i-se o povo e eíle comprehenderã 

melhor os seus direitos e uz irá melhor do 
sua independência e libefdade. 

Não quer isto dizer que todos os homens 
sustenidos são independentes e honesto> ; 
mas sim que, em regra g ísim o são. 
E é natural. O homem instrui Io. tal deve 
ser a presumpoão, está habilitado pari 
conquistar ura e iprego rendoso do suas ha
bilitações no intuito de fazer pecúlio se é 
pobre, e de Conservai-o se é rico. Ora o no- -
mera que está adquirindo ri , n já as 
adquiriu lera necessariamente conquistado 
na sociedade um lugar que lhe garante 
uma independência relativa e quo lhe põo 
à coberto da pratica de actos alienatórios 
de sua liberdade e de seus direitos. Tal 
a presurapção baseada sobre os factos e a 

Se este principio soííre excepções é i> 
próprio da natnrezi mesmo dos phenome-
nos sociológicos que dê j>enrlem da li hei*-
dado humana. 

E para desmentir esta verdade era pre
ciso regeitrir a civilização inteira que se 
desenvolveu cora a sciencia e que ha de 
continuar á se desenvolver á medida que a 
mesma sciencia fôr invadindo todas as en-
tranb sociedade, exercendo a sua a 
ção benéfica sobre ellc elevando os co' 



imj>ieu»a t u a o n a 

çõ*es e dando á vontade uma direcção mais 
conforme com a moral phiiosophica única 
hoje capaz de ser o pharol esplendoroso do 
porvir da humanidade. 
Assim o comprehenderão os povos pro

testantes que muito tem alargado a esphe-
ra da instrucção publica, onde a peste 
chamadaanalphabetismo vai desapparecen-
do gradualmente e continuará a desappa-
recer á medida que os próprios protestan
tes forem comprehendendo que as crenças 
tradicczonaes vão sendo derrocada pela 
única soberana dos destinos da humani
dade—a razão humana ! 
E ai delles se quizerem embargar a on

da invasora do livre pensamento. 
As naçõe? catholicas, desprendidas no 

próximo futuro, assim o comprovão as suas 
tendências, do espirito de orthodoxia ta
canho e de um ultramontani mo que depri
me a dignidade humana negando-lhe 03 
seus mais sagrados direitos ; lhes tomarão 
a dianteira plantando nas regiões do futu
ro o estandarte da civilisação e do progres
so filhas imraortaes de uma religião scien-
tifica e philosoph ca digna do homem e da 
humanidade. 

Maldição, pois, a todo o que negar a 
seus fiihos o pão da alma, a caridade espi
ritual ! 

Maldição á todo o governo que descura 
da instrucção publica ! Este brado deve 
escapar constante da alma generosa do po
vo para echoar terrível nas escadarias lu
xuosas dos palácios dos déspotas !.... 
DESMOÜLI>:S. 

r { cultura do arroz 

O consumo imenso ou antes digamos es
pantoso que se faz do arroz como um dos 
primeiros gêneros de alimentação de nosso 
paiz, verifica-se pela extraordinária impor
tação estrangeira que entra annualmente 
para os mercados brazileíros, pois que até 
das remotas índias Xinenai nos vem arroz. 
E m presença de semelhante concurren-

cia deste gênero, dir-se-hia que o nosso a-
bençoado solo brasileiro não produz este 
gênero de cerear; é pois em primeiro lu
gar do que tratarmos e de demonstrarmos 
quantos lugares ha no Império em que o ar
roz é indígena, bem como no vale do Rio 
Paraguay na província de Matto-Grosso. 

A producção do arroz nos municípios de 
Ytú, Capivary, Tietê, Piracicaba, Porto-
Feliz, é tal que tem chegado a dar mais de 
dusentos alqueires, por alqueire de planta, 
e acontece que está cultura è a que justa
mente convém a classe de lavradores pobres 
por mais de uma razão : Ia porque de Ou
tubro a Março o pobre lavrador vê realiza
do, nas abundantes colheitas, o fructo de 
seos suores. 2a Porque em terras muito 
baixas, humidas e areiescas o arroz produz 
muito, e esse terreno pouco ou nada pôde 
valer para outras culturas de primeira cias 
se como o café e a canna, e porisso mesmo 
o pobre lavrador possue terras destas por 
pouco dinheiro. 

E' certo, porem, que a experiência nos 
tem mostrado que o arroz exige muito que 
não se reproduzem a« plantações com a 
mesma semente mais de duas vezes, e a re-
producção continuada mesma semente tem 
pelo menos dois mãos resultados, e são mui 
ta falha de semente nos cachos, e mescla-
mento de arroz vermelho que é péssimo pa
ra a preparação em machinas. 

Quasi a totalidade de ricos lavradores da 
café e canna, dos municípios que consig
namos, usão plantar o arroz que elles cha-
mão para a casa, e como a producção è 
abundantíssima elles vendem sempre cen
tenas de alqueires de arroz, com casca, 6n-
tre elles rarissimos são aquelles que tora 
feito mudança de sementes pelo que se a-
cha o arroz muito mesclado de vermelho e 
muito deteriorado era qualidade para apa-! 
recer limpo nos mercados. 
O arroz de boa qualidade e colhido sem 

passar do ponto de madurez, podo, sem exa! 
geração alguma, nas machinas que conhe-j 
ço. prodtrvr 3 quartas de bom arroz limpo 
por alquein^de arroz bruto mas também, è 
preciso notar que o arroz embora esteja no 
estado perfeito de madurez, não pôde e nem 
deve estar cortado e amontoado, pois que 
em 24 hora* o cUor produz uma fermenta
ção tal na semente que faz a mucilagem 
que existe entre o grão e a casca uma ade
rência terrível da semente cora a casca re 
sultando que nenhum descascador, por ma
is perfeito que seja, possa dar um resultado 
vantajoso.quanto mais nos pilões que os tor
naria em pó ? 

li', poram, certo que um o.a outro anno 
poderá a estação ser desfavorável a< ao ponto mesmo de cauzar o que aconteceo'. ao trigo. Observo que e anno passado 01 arroz suportava perfeitamente o movimento dos eixos descascadores, posso isto afirmar' 

dos mezes de Junho, Julho e Agosto do an
no passado, o arroz descascava e produzia 
nuuca menos da metade do arroz bruto que 
entrava para as machinas, este anno, po
rem, a totalidade do arroz está ardido ao 
ponto de, quando se lava ao pilão, tornar-
,se quasi em pó, a machina descascadora 
perfeitamente torneada e.eixos bem simétri
cos, nem assim deixa de quebrar mais da 
metade do arroz, apresento entretanto, por 
um acaso, um arroz deste anno que deo ma 
is de 3 quartas no alqueire, trabalhado no 
mesmo apparelho, pelo que se evidencia a 
necessidade que ha de aperfeiçoamento nes 
ta cultura que, mais tarde, poderá ser um 
grande ramo da lavoura e do cominercio na 
Província de S. Paulo. 

E' preciso que o lavrador não reproduza 
as plantações com as mesmas sementes e ex
perimente de preferencia escolher as terras 
baixas e humidas, pois que o calor ardente 
de nossas terras pôde muito bera concorrer 
para que a semente do arroz se torne tão 
dura e secca, mais própria para moer do 
que para mostrar sua forma perfeita e c a 
talisada. 

Si pudermos transpor a uma barreira que 
se acha presentemente quanto a sua qua
lidade do arroz, aqui mesmo era nossa ter
ra fabricamos machinas bera singelas na 
qual se possa por ) arroz bruto em uma 
grande moega, e embaixo se apare o arroz 
limpo e prompto para ensacar e levar ao 
mercado : cora dependência de força hy-
draulica ou vapor de quatros c wallos em 
todo o caso preferindo-so a hydraulica, pe
la reducção de combustível e dois operári
os, valores estes que nunca importarão me
nos de 7 a 10$ 0ü rs. diários. 
Não conheço lugar mais próprio e talha

do era tudo para a cultura do arroz, do 
quo a fazenda denominada —Cimenta—-ho
je pertencente ao Sr. Comraendador, Dr. 
Antônio de Queiroz Tolles, desde ura gran
de taboleiro de terra chamado Marzagão.a 
margem esquerda do rio Jundiahy, até as 
divisas do Ytaicy, ó excollontos terras pa
ra arroz e a fazenda já tem força hydrau
lica prorapta o collocada em uma grande 
casa que fica no centro dos referidas ter
renos, a este distincto Paulista competia a 
iniciativa desta cultura, d. ixando de reser
va para cultura da canna as terras altas 
da fazenda e, por meio de collonos, apro
veitar as excellenees terras humidas que 
raargeião o Jundiahy na extensão pelo me
nos de uma lagoa. 

Ytú, 22 de Setembro de 1880. 
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lar de uma publicação curiosissiraa feita 
aqui. O sr. Merraet, advogado, publicou 
um extenso manual intitulado : "A pu
blicação na França e no estrangeiro" Dá 
a historia dos principies jornaes e jorna
listas, o numero dos exemplares que se pu-
blicão, a importância da folha etc. E' u-
ma verdadeira encyclopedia do jornalismo 
contemporâneo. Do Brazil o auetor cita 
os segnintes jornaes : o Jornal do Commer-
cio, Gazeta de Noticias e Cruzeiro, do Rio ; 
o Diano do Grão-Pará,\ de Belém ; o Pu-
btícador Maranhense, do Maranhão ; o Jor
nal do Recife e o Diário de Pernambuco, 
do Recife ; o Diário da Bahia, a Gazela da 
Bahia, o Diário de Noticias, da Bahia; a 
Tribnna Liberal e a Província de S. Pau
lo,de S. Paulo; o Diário de Sanlos,àe San 
tos; o Diário de Campinas, de Campinas ; 
a Io generação, do Desterro ; o Echo do Sul 
do Rio Grande e assim como o Diário do 
Rio-Graude,o Mercantil e o Jornal do Com 
mercio, de Porto-Alegre ; o Diário de Pe
lotas e o Jornal do Commercio, de Pelotas. 

O livro do sr. Mermet é preciosíssimo pa
ra os negociantes que desejão publicar an-
nuncios, e para os jornaes que desejão dar 
a conhecer as suas condições de publicida
de. O autor exige apenas dos directores 
de jornaes uma assignatura para o livro.e, 
por esse preço, imprime a breve noticia 
que lhes diz respeito. A assignatura ê de 
25 frs., e, os demais gastos de redacção, 
traducção, fac-simile do titulo do jornal 
não custa mais do que 50 frs., isto é, cer
ca de 22S000 rs. 

E já que fallo de livros, devo indicar li
ma nova publicação do nosso patrício, o dr 
SanfAnna Nsry. Encarregado pela 'As
sociação Litteraria Internacional", da qual 
é vice-presidente, de lavrar um suecinto re 
latorio acerca da "traducção no Brazil', 
o nosso patrício apromptou o seo trabalho, 
que sahio ã luz cora o de vários litteratos 
pertencentes a dez nacionalidades diversas, 
formando ura volume interessante o com
pacto. O livro vende-se na sede da Asso
ciação, 51 rua Vívienne, e o preço é de 5 
frs. ou 2$000 rs., alem do porte que pôde 
ser de uns 600 rs. 

O trabalho do dr. Nery divide s? em três 
partes: Ia—quaes as litteraturas que tem 
tido mais influencia na litteratura brazi-
leira; 2a,—quaes as traducções feitas no 
Brazil, já de obras primas, já de romances 
e peças dramáticas estrangeiras; 3^—quaes 
as relações entre traduetores e edictores, 
de uma parte, e traduetores e autores da 
obra original, da outra parte. Remata o 
relatório uma eloqüente conclusão. 

Pariz, 19 de Agosto de 1880. 

No domingo passado, procedeo-so a uma 
eleição para senador no departamento doe 
Jura Foi eleito o candidato republicano,qu-
era o general Paulo Gróvy, irmão do pres 
sidente da republica. A dyranistia do-
Grôvys vai assim pouco a'pouco substituin-
do-se n'um paiz deraooratico ás antigas cae 
sas reinantes dos Bourbons, Bonapartos -
OrJeans. O irmão mais velho galgou o po
der supremo ;[o segundo irmão, incontinen-
ti, foi nomeado governador geral civil da 
Argélia, e, d'ahi a pouco, senador vitalí
cio. Agora ahi está um terceiro irmão, 
que já è general da divisão, a sentar-se no 
senado. O presidente da republica sempre 
passou por varão recto e severo. Como 
então é que deixa os cortezãos e validos 
(que os ha em todos os paizes e era todos 
os regimens) praticarem taes actos de des
potismo, cuja responsabilidade é elle o u-
nico a assumir f 
Fora d'esse minúsculo ficto, más que 

umnmki 
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A leitora não ignora influencia que cer
tos perfumes delicados exercem sobre as 
organisações ardentes. 
Quando se passeia no campo, por explen-

dida manhã de primavera, os perfumes que 
se expandem das mattas virgens* por exem
plo, arrebatão a alma embriagada pelo vas
to azul do Armamento.... 
— Frivolidades, chimeras, poesia dizem 

os homens de ouro recliualos sobre a se
cretaria das ambições negras, sommando 
os lucros miseráveis que houverão á mão 
á custa da dosgraça de alguém, sem que 
uma leve sombra de remorsos lhes pertu-
be as orgias da consciência. 
A alma humana, que é o fino perfumei 

derramado dos jardins do céu, deixa-se 
quiz apontar por parecer-mo elle ura syra-; conduzir nas azas de ura bera estar in lifi-
ptoraa da facilidade cora que este povo ado-jnivel quando sente o perfume da rosa, do 
pta idolos, ha poucas noticias. junquilho, da madresilva, ou da exquisita 

As sessões dos conselhos geraes ou assem ; essência cora que as mulheres formosas per-
bléas provinciaes abrirão-se na França in-jfumão a cambraia dos lenços. 
teira, o os trabalhos proseguem sem novi-l Pois não ê verdade que quando a alma 
dades. Ifluctua por junto dos altares e sonte o re-
Quaui todos os ministros estão ausentes, ligioso perfume do incenso, tem logo von-

de Pariz, onde reina um calor terrível, fei-, tade de offertar á Deus todos os seus gran-
to adrede para obrigar todos a emigrarem j des sacrifícios e os diamantes soltos de suas 
por algum tempo. Hontera o presidente da lagrimas ? 
republica seguio para Mont-sous-Vaudrey, | E' do mesmo modo que o acre perfume 
villa do departamento do Jura, onde pos , de certas flores nos recordão as câmaras 
sue elle uma quinta. Embora viajasse in~j mortuarias, como também o aroma da cera 
cognito foi muito festejado nas cidades por queimada nos conduz o espirito por junto 
onde pasmou o comboio que o levava, elle dos túmulos, devagarinho, para não dis-
e a sua família. 1 pertar as almas, que dormem longe do bu-

No interior, além da inexgotavel ques-licio infernal da vida. 
tão do Oriente que cança a paciência dosj Quando sentis agradável cheiro do alca-
diploraatas, e, ainda mais, a dos jornalis-, tráo, não vos lembrais do mar, das viagens 
tas, só temos a questão dos irlandezes. Osjda cantilena, das ondas e da monótona 

irlandezes. vendo que o actual ministério 
liberal, presidido pelo sr. Gladstone, nada 
pôde fazer a seo favor, por causa da oppo-
sição da câmara dos Lords, resolverão re
correr a força. Ja se tem dado algunscon-
flictus sanguinolentos, e todo o paiz está 
agitado. 

Aproveito a mingua de noticias para fal-

poesia dos navios de vela 
Pois será verdade que o perfume do chi 

da índia nunca vos deu saudades do côu 
oriental, e de todas as phanthicas delicias 
dos amores do Oriente. 

Quando por uma tarde encantadora re
colhei-vos em profunda scisma e deixais a 
alma era contemplação diante do s?l que 

se aíufa na fulgida allucinação do ocei-
dente, não gozais de perfeito bem estar da 
alma ao sentir o penetrante perfume da 
chavena de café que tendes ao lado ? 

Qunado as laranjeiras abrem suas alvas 
flores ás tépidas madrugadas de Setembro, 
a phantasia sorri, levanta-se, aspira... 
Comprehendeis ! 
E dentre todos os perfumes que nos ar

rebatão a phantasia, o da alma da mulher 
virtuosa ó o mais divinamente suave de to
dos, desde a rosa que tem delírios no seio, 
até a violeta que faz o desespero das ro
sas. 
Pois a respeito de perfumes corre-me 

uma singela e pequenina historia que con
tarei um ápice. 
Conheci em tempos felizes um amável e 

gentil rapaz que levou a phantasia ate o 
ponto ae endoudecer pelo perfume do len
ço de uma mulher bonita. 

Foi em um baile, como se costuma dizer 
nos romances 

O brilho immenso das luzes da sala, re-
flectia nos pingentes de cry^tal, produzin
do nelles ura verdadeiro delírio de rever-
beros furta-cores. 
A orchestrti estava douda nessa noute. 

As flores tinhão uma tal voluptuosa eva
poração, que uma e a mesma cousa era sor
ver-lhes o perfume e morrer por ellas em 
um minuto. 
Elle, o elegante heroe estava em pleno 

zenith da mocidade e das illusões. 
Ella, a sylphede das salas, tinha a pal-

lidez deLaura, a graciosa de Fornarina, o 
celeste enlevo de Beatriz, de Dante. 
Quando entrou no salão, com a mesma 

divina imponência cora que uma estrella 
entra nos seus domínios do céu, pareceu 
que desabara uma chuva de flores desco
nhecidas. 
A orchestra rasgou uma walsa e as mu. 

lheres atirarão-se á walsa como planetas 
tresloucados que se atirão à chamraa. 
O rapaz dançou cora aquella angélica e 

adorável creatura, e quando terminou a 
doudejante walsa, a graciosa sylphede 
deixou cahir o seu finíssimo lenço de cam
braia que elle apanhou sorTregamente, co
mo quem colhe um thesouro do "éu. 
Quando a orchestra emmudeceu e o bai

le terminou, a visão desappareceu como so 
fora um meteoro... O \ obro sonhador, quo 
enlouquecera de amores, procurou-a por 
tola a parte sem puder encontral-a, vivou 
do apenas do delicioso e penetrante perfu
me que o lenço d'ella exhalava. 

Era um perfume que fazia lembrar um 
bo*cejo da primavera doce, mysterioso co 
mo ura verso da estrella d'alva escripto 
sobre a folha avelludada de ura manaká. 

Não sei se admittem isto. 
O rapaz fez versos e o mundo não en

tendeu porque se referião não <e\ a que 
mágicos odores que ate então ninguém po
derá conhecer. 

Virão-no muitas vezes beijar ura lenço 
ensopal-o em lagrimas, como quem beija 
um talisman sagrado, que se recebe das 
mãos de ura moribundo. 
Ura dia, ao descambar do sol, passava 

um enterro por junto das grades do jardin, 
onda todas as tardes o infeliz costumava 
scisraar. 
Elle teve ura sobresálto e ergueu-se. 
O caixão era de setim azul, com frisos 

de ouro, um bello caixão de virgem ; em 
cima havia algumas rosas desfolhadas. 

U m presentimento acerbo dizia ao moço 
que ali dentro ia o seu coração amorta-
lhado. 

Rápido, precipitou-se para a rua e acom
panhou o prestito fúnebre até a egreja. 
Quando depuzerão sobre a éça aquelle 

fatídico feretro e o abrirão, poeta cravou 
o olhar desvairado no rosto marmóreo da 
finada e deu um grito, collocando os seus 
lábios de doudos naquella fronte macilenta 
e fria. 

Todos recuarão de espanto. 
O sino da pequena egreja soltava gemi

dos plangentes de quando em quando. 
Pela egreja toda espalhava-se um suave 

e mystico perfume, que fugio era fluetua-
ções dos bastos cabellos da morta. 

Devião do ser as ira cheirosos os cabellos 
de Magdalena. no momento era que enchu-
gou com elles os pés adorados do Rederap-
tor. 

Era o mesmo mágico perfume daquello 
divino lenço de cambraia, que a flexível 
moça deixara outt'ora cahir no baile. 
— Perdida ! perdida / exclamou elle 

suffocando a expansão^da dor... 
Ella não lhe pôde responder da eterni

dade, para onde voara, em conseqüência 
dos excessos da walsa... O desgraçado correu ainda para o caixão, fixou no cadáver ainda uma vez o seo olhar atterrador e soltou o ultimo grito : — Perdida I Depois omraodeceu... ?C;TÍU.- antou.•••' 
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Estava doudo ! Conduzirão-no para um 
hospital. 0 sino continuava a gemer. 

CARLOS FERREIRA 

pães, sem a menor intervenção do Ordina- j Paschoa.de 20 dias, filha de José e Rita, 
rio. lese. de José Vasconcellos d'Almeida Prado 

&AZETZLEA 

Titular. — Acaba de ser agraciado, 
por decreto imperial, com o titulo de Vis
conde de Ytu, o nosso amigo e patrício o 
Exm. Snr. Commendador Dr. Antônio de 
Aguiar Barros. 
Felicitamos ao illustre cavalheiro pela 

merecida graça que acaba de receber da 
munuiicencia imperial. 

Festa das Ooi es.—Ti verão lugar 
no domingo passado aquellas festas por nós 
noticiadas. Correrão com todo o explendor 
Occupou a tribuna sagrada na missa e 

na entrada da procissão, o revd. Padre Jú
lio Marcondes Araújo e Silva, lente do 
Seminário Episcopal de S. Paulo. 

rVupcias— No dia 21 do corrente, as 
7 horas da tarde, receberão-se era matri
mônio o sr. Júlio Martinho de Almeida Cu 
nha e a exm. d. Anna Cândida de Camar 
go, aquelle filho de José Vencesláo de Al
meida Cunha, de Piracicaba, e a noiva da 
exma. d. Anna Carolina de Barros Mendes 

Nossos emboras aos noivos e sua família. 

Queimadura e morte.— No dia 
20 do corrente, falleceu na Santa Casa de 
Misericórdia a velha e conhecida —raãmã 
Germana, maior talvez de 90 annos, para 
onde tinha sido recolhido nesse mesmo dia, 
vindo a fallecer proveniente de queimadu
ras por se haver incendiado as suas roupas 
quando na véspera daquelle dia lidava cora 
uma luz nos misteres da casa onde mora
va. 

A desgraçada estando só era casa, ficou 
horrivelmente queimada, sendo encontra
da por seos visinhos em lastimoso estado. 

Era uma velha tradiccioual nesta cida
de. 

I^illeeimento. — Deu a alma ao 
Creador, no dia 21 do corrente, a respeitá
vel senhora, mãe do virtuoso sacerdote pa
dre Bento Dias Pacheco. 
Apezar da bastante avançada idade, a 

illustre finada, suecurabio quasi repenti 
namente, sem ter uma moléstia que a pros-
tasse na cama. 

Consta-nos que falleceu em conseqüên
cia de uma congestão cerebral. 
Nossas condolências ao revd. P. Bento e 

família. 

Ouíro.—Depois de longo e penoso sof-
friraento baixou á sepultura Braz Ortiz de 
Camargo, no dia 19 do corrente. 
Sendo o finado homem de cor, era esti

mado e considerado por suas qualidades. 
A família e seus filhos nossos pezames. 

Diário de Campinas.— Este di
gno e conceituado órgão de publicidade, 
acaba de entrar em seu 5.° anno de exis
tência. 
Com o mesmo vigor com que até hoje 

tem sabido manjter-se, desejamos ao dis-
tineto collega uma vida cheia de glorias.' 
Curaprimentamo Io. 

Seccador de café. — Somos in
formados que no dia 5 ou 6 de Outubro 
próximo, era Campinas, os distinetos enge
nheiros drs. Taunay e A. Telles vão fazer 
experiências de uma machina de sua in
venção denominada Seccador de café. 
O café colhido no mesmo dia ó lançado 

na machina donde, algumas horas depois. 
sahe promptamente secco para o beneficio, 
evitando a enfodonha e trabalhosa lida de 
mexer o café no terreiro com o qual se 
gasta muito bom dinheiro. O café seccado 
na machina dá ura bonito resultado pela 
core aroma que conserva. 
Chamamos a attenção dos lavradores pa

ra este grande invento, devendo os inte
ressados irem assistir as experiências que 
seráõ annmnciadasnos jornaes daquella ci
dade. 
No próximo numero daremos ura artigo 

sobre esta machina. 

Secularisaçãs dos cemitérios 
—Acaba de passar em 3a discussão na câ
mara dos deputados o projecto substituti
vo do sr. Theodureto Soutto, sobre a secu-
ralisação dos cemitérios. 
Pela sua integra, deduz-se que toda a 

policia, direcção e administração ó de ex-

clusira competência das câmaras munici-

No próximo numero publicaremos o pro
jecto. 

C o m p a n h i a 
era S. Paulo de agenciar-se assignaturas 
de camarotes e cadeiras do theatro S. José 
para a vinda da companhia lyrica Italiana 
dirigida pelo sr. Ferrari, dar 12 espectacu 
loz no mesmo theatro. 
Consta-nos que já estão tomados bastan

tes camarotes na capital e o mesmo se es
pera acontecer em Campinos. 
O sr. Ferrari tem em seu ropertorio as 

operas Giíarany e S Icator Rosa, do feste
jado maestro paulista Carlos Gomes. 

O a p t i s a d o s . — D e 1 de Abril a 31 de 
Maio baptisaram-se os seguintes: 
Dia 3. Thereza, de 10 dias, filha de The-

reza Lopes, solteira. 

Bernardina.de 11 dias.filha de Rita.solt. 
escrava de Elias,, Ferreira Machado. 

Dia 17. Florentino, de 11 dias, filho de 
lyrica. —Trata-se i Guilherraina, solteira, escrava de Cesario 

1 Ferraz de Sampaio. 
Julieta.de 45 dias, filha de Manoel Fer

nando de Almeida Prado e d. Olyrapia de 
Toledo Almeida Prado. 
Q Diau18. Ignacio, de 80 dias, filho de Ri
cardo e Marcolina, escravos de. d. Anna 
Gertrudes de Campos. 
João,de(j21 dias, filho de José do Espirito 

"Santo e Maria Rita de Jesus. 
Dia 19. Carlos, de 10 dias, filho de Fer

nando Antônio Corrêa e Maria do Carmo. 
DiaJ20. Albertina.de 10 dias.filha de Je

remias Luiz da Silva e Maria Luiza de Jesus 
Dia 22. Maria,de 30 dias,filha de Antônio 

Paes de Oliveira e Luisa Cândida Soares. 
Dia 23. Joaquina.de 10 dias,filha de Vi

sa juupes, suibtma. . », • i \n i r» 4 • 

Dia 7. Raphaela, de 30 d. f. de Raphael °ân°ia' s ° U e i r a - e s o r a v a d e M a a o e l Rodr'-
•j.„. II_J:II_. _ f ui-. ÜUI..:1. J. ffues de Souza. Isidoro Padilha e Leopoldina Etelvina da 

Silva. 
Dia 9. Benedicta, de 8 dias, filha de Ru-

fino José de Barros e Rita do Espirito Santo 
Dia 10. Genesio.de 10 dias,filho de Braz 

Cherubina, escravos de d. Joaquina Dias de 
Camargo. 
Dia 11. Narcisa, de 22 dias, filha de José 

Mariano da Costa Lobo e d. Narcisa Gui-
lhermina de Barros Costa. 
Dia 15. Manoel, de 15 dias, filho do dr. 

João Sofia e d. Francisca de Almeida Ro
drigues Sousa. 
Dia 16. Vicente,de 16 dias, filho de João 

Martins Pinto e Maria do Carmo. 
Anna. de 15 dias, filha de Fermiano Dias 

de Almeida e Cândida Maria da Costa. 
Dia 17. Adolpho.de 15 dias.filha de João 

Gonsalves de Camargo e Zeferina Maria. 
01egario.de 9 dias,filho de Bonedicto An

tônio da Cruz e Maiia de Góes Araújo. 
Anna,de lõ dias, filha de Antônio Lucas 

Maciel e Miquilina Maria de Jesus. 
Ignacia,de 10 dias.filha de Jesoino e Can 

dida, escravos de d. Antouia de Campos 
Pacheco. 
Dia 18. Antônio, de 11 dias, filho de Ma 

ria, solteira, escrava de Antônio Manoel 
de Arruda. 
Julião.de 10 dias,filho de Raphael e Leo-

nidas, esc.de d.Maria lzabel de Campos. 
Dia 22. Martha, de 13 dias.filha de Hen-

riqueta, solteira, escrava de Manoel Ro
drigues de Souza. 
Dia 2à. Luiza, de 16 dias, filha de Sera

fim Dias d'Almeida e Viceucia Ü. Romana. 
José, de 15 dias, filho de Luiz Antônio 

Pedroso e Francisca Romana de Arruda. 
João,de 20 dias, filho de Luiz o Eva, es 

cravos de José Estanislau do Amaral. 
Dia 26Clothildes de 15 dias.filha de João 

Pedro Dias e d. Urçula Dias de Oüveira. 
Dia 27. Herraantina, de 67 dias, filha de 

Antônio Mariano da Costa e Sebastiana 
Franco de Oliveira. 
Dia 29. João,de 19dias,filho de João Car 

ios Pereira e Maria Francisca E. Pinto. 
Benedicto.de 17 dias, filho de José Pinto 

de Camargo e Benedicta Maria das Dores. *de 58 annos, casada com João Paulo de Ca 

gues de Souza. 
Candida,de 30 dias.filha de Barbara, sol. 

esc. da herança de Manoel Constantino. 
Dia 24. Pedro, de 15 dias, filho de José 

Leite dos Santos e Anna Rodrigues da Sil
veira, i 

Dia 25.fRosalina.de 8 dias.filha de Ara--
brosina, solteira, escrava de d. Anna Eu-
frosina Pereira Mendes. 
Dia 27.Francisco.de 20 dias,filho de Rita 

escrava de d. Maria d'Almeida Teixeira. 
Dia 28. Lydio, de 14 dias, filho de João 

Francisco Martins e Paula W. da Conceição 
Espíndola, de 9 dias, filho de Francisco 

Antônio Duarte e Joaquina Maria Duarte. 
Dia 29. Luiz.de 6 dias, filho de Luiz Ma

noel da Luz Cintra e d. Maria Cândida de 
Moraes Cintra. 
Dia 31. Rita. de 9 dias, filha de Carlota, 

solteira, escrava de d. Maria d'Assumpção 
Fonseca Guimarães. 

Obituario. —De 11 de Maio a 30 de 
Junho sepultarara-se os seguintes cadáveres 
Dia 11. Joaquim Catirnbau.de 33 annos, 

casado : pthisica. 
Dia 14. D. Gertrudes do Patrocínio Al

meida, de 22 annos, solteira, filha de José 
Bento de Almeida Campos e d. Maria Pe
droso de Almeida : phtisiea. 
Maria da Conceição,de 16 annos solteira, 

filha de .Jesuino Leme de Campos e Anto-
nia Leite : gotta. 
Dia 15. Bento.de 90 annos.viuvo,escravo 

de d Anna d'AImeida Prado : hepatite. 
Dia 16. Detphma. de 68 annos, viuva de 

Caetano.liberto de José de Mesquita : victi-
ma de machucadura de um troly. 
D. Francisca Xavier d'01iveira,de 78 an

nos, viuva de Luciano Rodrigues : paralisia 
Dia 18. Leonor Maria da Candelária, de 

38 annos,casada com Jesuino : queimadura 
Dia 18. Ervira.de 1 anno,filha de Eliséu 

José d'Almeida|e bertrudes Soares: vermes 
Dia 19. Etelvina,de 3 annos,filha de Fer 

nando Pereira Mendes e d. Urabeliina dos 
Santos lJereira Mendes: tétano. 
Dia 20. D. Gertrudes de Camargo Bueno, 

lzabel, de 7 annos,filha íVJmtiia, *>1 
teira, escrava de Antônio Nardy de Vas
concellos : febre 
Dia 18. José Lacreta.de 33 annos, casa

do : eólica raiserere. 
Dia 19. Maria das Dores de Barros,de 19 

annos.solteira, filha de José de Birros Mel
lo e Alexandrina de Barros : abstenção. 
Ferraiano.de 2 annos, filho de Gabriella, 

solteira, escrava de d. Maria d'Assumpção 
Fonseca Guimarães : vermes. 
Dia 21. Manoel.de 5 mezes,filho de João 

Antônio Ribeiro e Francisca Ribeiro de 
Barros : vermes. 
Dia 25. José, receranascido, filho de Es-

cholastica, solteira, escrava de Francisco 
Antônio Bueno. 
José, de hO annos, solteiro.escravo de d. 

Maria Umbellina de S. José : foi encontra
do nas mattas de seu sitio. 
Dia 26. Luiz,do i.mezes,filho de Frúctuo 

so de Góes Pacheco e Maria Corrêa de To
ledo : pneumonia. 
Dia 30. Joaquim Floriano,de 18'annos,fi 

lho de Antcnio Joaquim Marques e Fran
cisca de Assis Novaes * phtisiea. 

iSt 

Despedida. 

Georgina,de 11 dias,filha de Querino Ro
drigues d'Arruda e Leduina R. de Moraes. 
Luiz.de 15*dias, filho de Fructuoso José 

Pacheco e lzabel Corrêa de Arruda. 
Dia 3 de Maio. Lourenço, de 13 dias, fi

lho de Benedicto Antônio Soares e Maria 
Pedroso dos Santos. 
Dia 4. Job, de 1 dia, filho de João Fran 

cisco Regis de Oüveira Garcia e Cândida 
de Oliveira Garcia. 
Dia 6. Maria.de 8 dias, filha de Barbara 

solt. esc. de Elias d'Almeida Prado. 
Dia 7. Ignacio.de 10 dias, filha de Igna-

cia, solt. esc. de d. Maria Leme da Silva. 
Dia 8. Avalino.de 14 dias, filho de Ama

ro e Anna, escravos do cap. Bento Dias de 
Almeida Prado. 
Paulo, de 8 dias, filho de José Leite de 

Carvalho e Jesuina Maria de Camargo. 
Dia 9. Laudelina.de 9 dias, filha de Eli

sa, solteira. 
Nicanor, de 30 dias, filho de José Xavi

er da Costa e d. Carolina d'Almeida Costa. 
Osório, de 19 dias, filho de João Pedroso 

d'Almeida e Gertrudes Francisca de Mello. 
Dia 10. Quirino, de 13 dias, filha de Lu-

raargo Bueno: congestão. 
Dia 21. D. Anna Cândida d Amaral Sou

za, de 58 annos,casada com José Ferraz de 
Almeida :^hypertrophia. 

Dia 22. Rosa.de 2jannos filha de Ignacio 
e Dorothéa, escravos de Elias Pereira Men 
des : vermes. 
Dia 24.£Thimoth3o de 2 annos.Jilho fio 

Bernardina, solteira, escrava de d. Anna 
Pereira Mendes: vermes. 
Dia 27. Benedicto.de 42 dias,filho de Jo

sé Pinto de Camargo e Benedicta Maria : 
vermes. 
Dia 28. D. Francisca d'Almeida Porapéo, 

de 16 annos,solteira, filha de Francisco de 
Almeida Pompéo e d. Thereza Duarte Pom 
póo : tuberculose. 
Dia 31. Maria José de 1 anno, filha de 

José Maria Alves e d Joaquina Barbara da 
Motta Alves ; brouchites. 
Dia 1 de Junho. Salvador.de 14 annos fi 

lho de Theodoro e Francisca, escravos de 
José Antônio de Souza : vermes. 

Dia 3. Luiz Rodriguss da Silveira,"do 40 
annos,c. com Maria iíodrigues. inflamação, 
Dia 7. Victorino.africano, de 100 annos. 

Retirando-mo aaianhã para o Rio de Ja
neiro, e d/ali para a cidade do Recife, ca
pital de Pernambuco, minha província na
tal, faltaria â ura dever de gratidão,se não 
viesse pela imprensa,despedir-me das pes
soas que honrarão-me cora a sua araisale» 
no breve tempo que passei aqui, procuran
do melhoras para meus encommodos beri-
bericos; offerecendo-lhes meus serviçoj 
em qualquer uma das cidades acima, era 
que me achar, e pedindo doscnlpa a aquel 
Ias pessoas de quem me não foi possível des 
pedir-me pessoalmente. 
Aproveito a oceasião para confessar a. 

rainha sincera araisade e gratidão eterna, 
ao illm. revd. sr. P Reitor do Collegio do 
S. Luiz, nesta cidade, e a todos os outros 
revdms. Padres dos quaes guardarei santa 
e immorredoura lembrança : jà pela bon
dade cora que me tratarão, e jà pelas. 
grandes lições de virtude, que ali aprendi, 
com tão excellentes Mestres. Também por 
meio deste, queirão aceitar os aluranos do 
citado Collegio m«u saudoso adeus. 
E era concluindo' esta, não me seria pos

sível terminal-a, sem agradecer ao sr. Fe-
iiciano Leite Pacheco Júnior, Edictor des
ta folha, as maneiras affaveis e bondas is, 
cora que me tratou os poucos dias em que 
tive o prazer de entreter relações de arai
sade cora o distineto Ytuano. Minha gra
tidão portanto à tão amável cavalheiro. 

Ytu, 19 de Setembro de 1880. 

MANOEL CLAUDINO DE MELLO E SILVA.. 

La vai obra 

Bebe o pobre, bobe o rico 
Com casquinha de limão, 
Bebem os tristes alfaiates, 
No armazém de nlio Jucão. 

Quando chega as onze horas 
O meo mestre me d . um tostão, 
Para ir buscar a pinga boa 
No armazém de nho Jucao. 

iz da Silveira Leite e Alexandrina da Sil- c. com Eva, libertos de d. Leonor: peleoriz 
veira Moraes. Dia 10. Antonio.de 50 annos,casado com 
Jose.de 8 dias.filho de Delphina,solteira, I Herculana, escravos de d.Leonina de Bar-

escrava de d. Maria Galvão Pacheco. 
Dia 13. Armanda.de 8 dias.filha de An

tônio Pedroso de Oliveira e Maria Jacintha 
de Carvalho. 
Dia 14. Luiza, de 9 dias, filha de Gabri

ella, solteira, escrava de Joaquim Martins 
de Mello. 
Dia 15. Francisca, de 20 dias, filha de 

Antônio Ferraz de Sampaio Leite e d.The
reza de Camargo Leite. 

Porphirio.de 19 dias, filho de Porphirio 
Leme e Honorina de Albuquerque Leme. 

ros Mendes : hydropsia. 
Dia 11. Maria.de 17 mezes, filha de Joa

quim de Almeida Leite e Antonia France-
lina de Almeida : verm 

Dia 12. Fermiano de 50 annos,viavo, es
cravo de José Egydio da Fonseca : phtisiea 

Dia Vi. Anna.de 2 mezes, filha de Antô
nio Lucas Maciel e*Maria Miquelina de Je
sus : vermes. 

Dia 16. Ignez.de 45 annos,casada,escra-

BARÃO DO BECO-. 

Declaração. 

O abaixo assignado, declara pelo pre
sente que as pessoas que assignarão para a. 
Sociedade Loterica, da qual é encarrega
do, não fizerem entrada das quantias equi
valentes às suas assignaturas até o dia 30 
do corrente, perderão o direito de sócios. 

Ytu, 15 de Setembro de 1830. 

Josó de Sousa Lobo Guimarães* 

líhti 
O dr. Francisco do AssisgPacheco Júnior 
Juiz de Ausente*» desta cidade de Ytu e 
sen et. 
Faço saber a todos que o pre -Vital 

com o praso de 8 dias virem, quo no dia i 
do p. maz de Outubro, logo ap.óz a audien 

va de João de Almeida Prado: marasmo. • cia deste Juízo, se fará praça para ser arre-
Dia 17. Agostinho.de 60 annos, solteiro, matada por quem mais der sobre «na ava-

Dia 16. Miguel,ie 19 dias.filho de Caro- escravo de Jooquim Floriano de Merquitaj liação uma TYPOGRAPHIA e pertences, 
liua Marttas Pinto, solteira. [Barros rheuraatismo. I e avaliaria rela quantia de quinhentos ia 
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Imprensa luann * 

reis 500$000, pertencente .(ao ausente An
tônio Augusto de Oliveira Cèzar, herdeiro 
do finado Joaquim Leme de Oliveira Cezar. 
E para que chegue a noticia a todos la
vrou-se o presente,que vai áfiixado no lu
gar do costume e publicado pela imprensa 
Passado nesta cidade de Ytu, aos 23 de Se
tembro de 1880 Eu Francisco Bernardino 
de Campos Camargo, Escrivão o escrevi. 
Francisco de Assis Pacheco Júnior.—Es

tá conforme.—Camargo. 

O collector das rendas geraes faz publi
co para conhecimento dos interessados,que 
tendo concluído com o lançamento do im
posto sobre capitães, carros e prédios, na 
forma do Reg. publica os nomes dos lança
dos para os que tiverem reclamações a fa
zer, a facão no prazo de 30 dias, a contar 
desta data. 
Collectoria de Ytú, 31 de Setembro de 

1880. 
Sobre capitães 

Cap. Antônio Corrêa Pacheco 
e Silva, 50:000$, 60$000. 

Cap. Bento Dias de Almeida 
Prado 60:000$, 72$000. 

Bento Paes de Barros 50:000$, 60$000. 
Pr.'Francisco Emygdio da Fon 

seca Pacheco 80:000$, 96$000. 
Francisco de Paula Leite de 

Barros 50:0000, 60$000. 
João Baptista Pacheco Jordão 

50:000, 60$000. 
D. Francisca Emilia Corrêa Pa 

checo 50:000. 60$000. 
Miguel Luiz da Silva 50.000, 60$000. 
Sobro carros 
Cap. Antônio Corrêa Pacheco e 

Silva, 1 carro 15$360. 
Baronesa de Ytu, 1 carro J5$360. 
Dr.Carlos llidroda Silva, 1 troly 15$360. 
Cândido de Quadros Aranha, 1 

troly 15$360. 
Cândido Mendes de Quadros, 1 

troly 15$360. 
Francisco da Silva Machado, 1 

troly 15$360. 
Francisco d'Assis 'Pacheco, 1 

carro 15$360. 
D. Francisca Emilia Corrêa Pa

checo, 1 troly 15$360. 
Maior José Eeydio da Fonseca, 

1 carro 15$360. 
João Baptista Pacheco Jordão, 1 

carro 15$360. 
Dr. João Baptisto de Castro An

drade, 1 carro 15$360-
Joaquim Odorico de Campos Ro

go, 2 troly« 30$720. 
Padre José Galvão -de ̂ Barros 

França, 1 carro 15$360. 
Joie Rodrigues da Silva,l troly 15$360. 
Luiz Juvencio d'Assumpção, 1 

carro e 1 troly 30$720. 
Coronel Luiz Antônio de Anha-

ia, 1 carro 15$360. 
Manoel Joaquim de Almeida, 1 

troly 15$360. 
Dr. Antônio de Queiroz Telles, 

1 carro 15$360. 
Antônio Teixeira de Arruda, 1 

carro 15$360. 
O Collector, 

\—4 José Martins de Nello. 

m AÜLADS INGLRZ f 
5) Pedro de Mello Sou-

J za Júnior e sua sonbo-
5 ra.EHaCrandalldeMel 
» Io, abrem em sua resi-
? dencia uma aula de in-
í glez. Preço 10$000 rs 
$ por mez. 
6 2—4 

DO 

30 R U A D A 1PALMA SfcG 

O abaixo assignado participa aos seos 
freguezes e ao publico que nesta data aca
ba de ̂ eceber uma partida de assucar de 
Pernambuco,tendo de todas as qualidades. 
O que vende por preço mais barato que é 
possível, eque espera merecer a confiança 
do respeitável povo na certeza que, o pro
prietário empregará todos os exforços afim 
de bem servir tanto na modicidade de seos 
preços como na qualidade de seos gêneros. 
Na mesma casa encontrarão um sortimen-
to de molhado e gêneros da terra que en-
contrão por preços mais que baratos. 

Ytú, 11 de Setembro de 1880. 

|aa BUABAPALMA e©> 
3—3 José Bazito de Víviconoellos 

WTI1 
y i N sii 1 n 

Î lii minei! s e 

Previno aos Srs. que assignarão para es
ta sociedade, que no dia 29 do corrente, ter-
miua definitivamente, o prazo para as assi
gnaturas e bem assim para o recebimento 
das mesmas. 

Outro sim ; previno mais. que, os que n' 
aquella drta não estiverem quites, não te 
rão direito à sociedade. 

Ytu, 55 do Setembro de 18*̂ 0. 
José Antônio da Siiva Pinheiro. 

Acaba de chegar no salão Fluminense, 
á rua da Palma n. 33, um rico e «•ariado 
sortimento de perfuma rias, como sejào ; 
Caixas lindíssimas para pós de arros, o 

que ha de melhor; essência de Orisa, ex 
tracto de Rimei, água orisa para cabello, 
água tônica, óleo orisa '; foint coup) ; põs 
para dentes, Piver, que limpa e conserva 
os dentes 

Variado sortimento de armarinho. 
Ricos chapeos para senhoras 
Lápis de duas cores ; ditos de Faber. 
Ricas trancas de cabellos-para todos os 

preços. 
Charutos e cigarros de todas as quali 

dades.e muitos outros objectos que seria 
longo ennumeral-os. 

No mesmo armazém acaba de chegar vi
nho nacional de superior qualidade a 500 
rs. a garrafa. 
Porvilho de primeira qualidade para bis-

coutos por preço baratissimo. 
33 -Rua da Palma—33 

Lino Nogueira da Costa 4—4 

A L U G A.Ü^L 
Precisa-se de uma de pouca idade que 

sirva para carregar criança na rua da 
Palma n. 22. 2-3 

Adeus, Totó, como vais ? 
Bem, obrigado ; d'onde vens Juea ? 
Da fabrica de ceervja do Chico Jacobs, 

onde tomei uma garrafa da preta, M A G 
NÍFICA, tanto pue estava oucommodado e 
fiquei bom. 
Mas a cerveja d"agora o 
Suculenta! Pois elle deu em preparal-a 

com água do Braiava. 
Então deve ser mais cara visto a difficul 

dade de trazer água de tão longe. 
Qual, a difleaença é pequena . vende u-

ma garrafa por 500 rs., uma dúzia por 
3$500 rs. e sendo em meias garrafas por 
4$000 rs. A branca é pelo preço antigo. 

Não acho cara. 
E' baratissiraa, se olharmos atualidade. 
Nesse caso vou a ella. 
Vai, e uão te enganes ; a cerveja de boa 

qualidade sóse encontra na fabrica do Chi
co Jcobs, na rua do Commercio. 

amai 1 

Paletots saccos de casemira preta e de cores 

Ditos fraks dito dito 

Colletes dito dito 

Sobretudos : dito dito 

Cávours de casemira e panno 

a 

a 

a 

a 

a 

10:000 

ÍOOOO 

4000 

1800O 

18000 

1 * 
aroond.es de IVCòraos 

O abaixo assignado, agente do JORNAL DAS FAMÍLIAS e da 

ILLUSTRAÇÃO PAULISTA, de passagem nesta cidade, não tendo 

tempo para se dirigir-se ás exm?»s. famílias íifíni de agenciar 

assignaturas, deixa encrrregado para o mesmo fim ao Sr. José 

Antônio da Silva Pinheiro, aquém se dignarão dirigir-se nàosô para 

as assignaturas como para os pagamentos das mesmas e bem 

assim para a seguinte obra : 
o 

— D. FREI VITAL-Bispo de Olinda — PERAMTE A HISTORIA — por Antônio 

Manoel dos Reis. 

Ytu, 22 de Setembro de 1880. 

José Thoodoro dos Santos. 1—2. 

0 abaixo assignado participa ao publico 
e a seus numerosos amigos que acaba de 
abrir o seo negocio de seccos e molhados 
no largo da Matriz, nos baixos do sobrado 
Sr. João Baptista Pacheco Jordão. 

Promette servir bem a todas as pessoas 
que o honrarem com suas freguczias com 
toda promptidão e barateza nos preços. 

Vende pur atacado e avarejo todos os gê
neros concernentes ao seo negocio como 
sejão: assucar, sal, café, vinhos de todas 
as qualidades, cerveja de todas as marcas 
bem como a apreciada Carst Berg. passas, 
amêndoas, «ozes. peixes em latas, massas 

para sopa. latas de goiabada, bolaxas de 
superior qualidade, azeite fino de superior 
qualidade, doeis ern latas, manteiga de 
superior qualidade, para vender em latas e 
aos kilos, kerozene e muitos outros artigos 
que seria longo ennumeral-os. 

Convida os seus amigos para visitarem o 
seu estabelecimento e verificarem a real 
barateza. 

Ytu, 25 de Setembro de 1880. 
1—3 Benedicto de Mello Taques. 

Y t u , lyp. d a Imprensa Ytuana. 
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